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ANDRADE, A. B. A. Sobrevivência de Apis mellifera alimentadas com diferentes 

concentrações de pólen de Myracrodruon urundeuva em condições de laboratório. 2016. 

33 f. TCC (Curso de Agronomia) – Universidade Federal de Campina Grande, Pombal. 2016. 

 

RESUMO 

 
As espécies arbóreas nativas da Região Nordeste apresentam importantes características 

melíferas. A Myracrodruon urundeuva (aroeira) destaca-se, pois suas flores produzem néctar 

em abundância e flores masculinas com anteras vistosas que disponibilizam pólen para as 

abelhas. Dentro do grupo de espécies vegetais consideradas apícolas existem plantas que 

apresentam efeito de toxicidade podendo causar a morte de abelhas adultas e crias. Nesse 

sentido, visando à importância das abelhas o trabalho tem como objetivo avaliar o efeito do 

pólen de M. urundeuva, acrescido à dieta alimentar, na sobrevivência de abelhas operárias 

(Apis mellifera) mantidas em condições controladas em laboratório. O trabalho foi conduzido 

no Laboratório de Abelha e no Laboratório de Nutrição Animal da Universidade Federal de 

Campina Grande, Campus Pombal. O pólen foi coletado das inflorescências de plantas de M. 

urundeuva no Sertão Paraibano. Foram usadas abelhas operárias recém emergidas de A. 

mellifera e formando grupos com 20 abelhas correspondendo a uma repetição do 

experimento. As abelhas capturadas foram colocadas em gaiolas de madeira. No trabalho 

utilizou o delineamento experimental inteiramente casualizado, com cinco tratamentos em 

quatro repetições. No grupo controle (T0) receberam água e a pasta-candi como alimento, os 

grupos experimentais as quantidades de pólen incorporado na dieta alimentar foram nas 

concentrações de 0,25%, 0,50%, 0,75% e 1,00%, em relação a 10g da pasta-candi. O 

levantamento da quantidade de abelhas mortas foi registrado diariamente. A toxicidade do 

pólen de M. urundeuva foi medida pelo período até alcançar a mortalidade total nas abelhas 

na gaiola (PMTG), índice de mortalidade (IM) e pelo tempo médio de mortalidade (TMM) 

das abelhas confinadas. Observou-se redução na sobrevivência das abelhas A. mellifera com a 

utilização da dieta alimentar contendo concentrações de pólen de M. urundeuva, sendo o 

tratamento com maior concentração de pólen apresentou a menor curva de sobrevivência 

sugerindo que existe um potencial tóxico do pólen de Aroeira sobre as operárias de A. 

mellífera mantidas em condições de confinamento em laboratório. 
 

Palavras-chaves: Aroeira. Plantas tóxicas. Flora apícola  

  



 
 

 
 

ANDRADE, A. B. A. Survival of Apis mellifera fed with different concentrations pollen of 

Myracrodruon urundeuva under laboratory conditions. 2016. 33 f. TCC (Curso de 

Agronomia) – Universidade Federal de Campina Grande, Pombal. 2016. 

 

ABSTRACT 

The native tree species of the Northeast Region presents important honey producing features. 

The Myracrodruon urundeuva (aroeira) stands out because its flowers produce nectar in 

abundance and male flowers with showy anthers that provide pollen for bees. Within the 

group of plant species considered of bee plants which exhibit toxicity effects may cause death 

of adult bees and young. In this sense, seeking the importance of bees this work aims to 

evaluate the effect of pollen M. urundeuva, added to the diet, the survival of worker bees 

(Apis mellifera) kept in controlled conditions in the laboratory. The work was conducted in 

Lab of bee and Lab of nutrition of the Federal University of Campina Grande, Campus 

Pombal. The pollen was collected from inflorescences of plants of M. urundeuva at the 

Paraibano Hinterland. Were used newly emerged worker bees of A. mellifera and forming 

groups 20 bees corresponding to a repetition of the experiment. The captured bees were 

placed in wooden cages. The study used a completely randomized design, with five treatments 

in four replications. In control group (T0) received water and paste-candy like food, the 

experimental groups the pollen amounts were incorporated in the diet in the concentrations of 

0.25%, 0.50%, 0.75% and 1.00% in relation to 10g of paste-candy. The lifting of the number 

of dead bees was recorded daily. The toxicity of M. urundeuva pollen was measured per 

period to achieve total mortality of bees in the cage (PTMC), mortality index (MI) and the 

mortality average time (MAT) of the confined bees. It was observed reduction in the survival 

of A. mellifera with the use of diet containing concentrations pollen of M. urundeuva, it´s 

been the treatment with high concentration of pollen showed the lowest survival curve, 

suggesting that there is a toxicity potential  of pollen of Aroeira on the  workers of A. 

mellifera kept in confined conditions in the laboratory. 

Keywords: Aroeira. Toxic plants. Bee plant 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As abelhas são insetos que se alimentam de néctar e pólen das flores, com isso a 

disponibilidade e qualidade desses alimentos dependem das espécies vegetais naturais ou 

cultivadas, das condições climáticas e fertilidade do solo da região (PEREIRA et al., 2004). 

As plantas de características subarbustivas e arbustivas nativas, em sua maioria, 

costumam apresentar maiores fluxos de néctar e pólen. Entretanto as espécies arbóreas nativas 

tendem a demostrar maior estabilidade de floradas durante períodos mais longos, menor 

suscetibilidade a seca e maior concentração e diversidade de minerais na composição do 

néctar e pólen (WOLFF et al., 2008). 

As espécies arbóreas nativas da região nordeste apresentam características melíferas 

importantes por serem fundamentais nos períodos de estação seca para a alimentação das 

abelhas. A Myracrodruon urundeuva (aroeira) destaca-se nesse contexto, pois suas flores 

produzem néctar em abundância que atraem muitas espécies de abelhas e suas flores 

masculinas possuem anteras vistosas que disponibilizam pólen para as abelhas (MAIA-

SILVA et al., 2012).  

De acordo com Kiill et al. (2010) estudando a ecologia da polinização da M. 

urundeuva observaram que dentre as espécies de insetos visitantes as Apis mellífera foram 

registradas nos dois tipos florais, sendo mais frequentes nas plantas com flores masculinas em 

quase todos os horários do dia.  

Dentro do grupo de espécies vegetais consideradas apícolas existem plantas que 

apresentam efeito de toxicidade podendo causar a morte de abelhas adultas e crias. Segundo 

Lapa et al. (2002) há espécies de plantas que contêm compostos secundários no pólen e néctar 

com potencial altamente tóxicos para diversos grupos de animais, principalmente os insetos 

polinizadores.  

Nesse sentido, visando à importância das abelhas como polinizadoras de uma grande 

variedade de espécies e pela geração de renda para os criadores na produção de mel, pólen e 

outros produtos, torna-se necessário realização pesquisas para sua preservação, tendo em vista 

as funções desempenhadas por esses insetos. 
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2. OBJETIVOS  

 

2.1 Objetivo geral 

Avaliar o efeito do pólen de Myracrodruon urundeuva, acrescido à dieta alimentar, 

na sobrevivência de abelhas operárias (Apis mellifera) mantidas em condições controladas em 

laboratório. 

 

2.2 Objetivos específicos 

Aferir a toxicidade do pólen de M. urundeuva em condições controladas sobre 

abelhas operárias da espécie Apis mellifera. 

Testar diferentes concentrações de pólen de Aroeira (M. urundeuva) adicionadas à 

dieta alimentar de abelhas africanizadas. 

Contribuir para pesquisas relacionadas ao levantamento de plantas tóxicas para 

abelhas na Região Nordeste. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

3.1 Importância das abelhas  

 

As Apis mellifera L. são insetos que apresentam importância socioeconômica, 

ambiental e agronômica, onde sua exploração proporciona geração de renda com a produção 

de mel, geleia real, pólen, própolis e apitoxina. São considerados polinizadores de várias 

culturas agrícolas, além disso, exercem importante papel na reprodução vegetal da flora nativa 

(BROMENSHENK et al., 1996; DELAPLANE; MAYER, 2005; PALAZUELOS; 

BALLIVIÁN, 2008). 

A apicultura é uma das atividades mais antigas realizada pelo homem, há registro nas 

pinturas primitivas encontradas na Espanha e na África, e a utilização dos produtos das 

abelhas é estimada há mais de sete mil anos, para fins alimentares e medicinais (SOUZA, 

2007). 

As abelhas apresenta, além dos benefícios econômicos, grande importância na 

reprodução vegetal da flora nativa, na reconstituição de florestas e conservação dos 

remanescentes, podendo atuar também como bioindicadoras da qualidade ambiental 

(PALAZUELOS; BALLIVIÁN, 2008). Cooperando também para uma melhor produção 

agrícola, as abelhas visitam diversas outras espécies vegetais, sendo consideradas excelentes 

polinizadores (MALASPINA; SILVA-ZACARIN, 2006). 

A criação de abelhas é uma atividade que se apresenta como uma alternativa viável 

para ocupação e geração de renda no campo. Desse modo, vem despertando o interesse de 

muitos criadores e instituições do Brasil (SILVA, 2001). A apicultura brasileira se destaca por 

fatores como a grande diversidade florística, o aumento significativo na produtividade com a 

africanização das abelhas, e a abertura de novos mercados consumidores (HENRIQUE et al. 

2008). 

A atividade apícola brasileira demostra grande crescimento, na área produtiva, na 

pesquisa, no desenvolvimento de novos equipamentos e manejo adequados à nova realidade. 

Hoje, a apicultura está difundida em todas as regiões do Brasil, obtendo-se mel na Amazônia, 

Mata Atlântica, Pantanal, Caatinga, Pampa Gaúcho e Cerrado (SABBAG; NICODEMO, 

2011).  

Na Região Nordeste do Brasil a apicultura vem se expandindo a cada ano, onde o 

clima e a vegetação nativa favorecem a atividade, sendo considerada a que apresenta melhor 

remuneração ao produtor mesmo em anos de adversidades climáticas (SEBRAE, 2005). 
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Segundo dados do IBGE (2012), o Nordeste brasileiro produziu aproximadamente 

8000 toneladas de mel em 2012. Esta atividade ganhou destaque na região frente aos outros 

produtos de origem animal, que teve crescimento de sua produção de 28,9%, do qual pode ser 

atribuído ao aumento do número de colmeias, advindo do incentivo de aquisições 

governamentais, sobretudo para a merenda escolar. Os estados da região que se destacam na 

produção de mel são: Piauí, Ceará, Pernambuco e Bahia, apresentando grande 

desenvolvimento da atividade.  

 

3.2 Alimentação natural das abelhas  

 

As abelhas possuem uma relação mútua entre as espécies vegetais, onde as plantas 

fornecem os seus alimentos (néctar e pólen) e outros materiais essências a dieta destes insetos 

e em troca recebem os serviços de polinização (KEVAN; BAKER, 1983; PROCTOR et al., 

1996). 

O pólen e o néctar encontrado nas flores das espécies vegetais constituem a única 

fonte natural de alimento para esses insetos, sendo que o pólen uma concentrada fonte 

proteica e o néctar importante fornecedor de energia, contendo sacarose, frutose e glicose. A 

ausência desses alimentos afeta o peso das larvas, pupas e adultos recém-emergidos nos 

enxames (ALMEIDA et al., 2003).  

O néctar é a matéria prima utilizada pelas abelhas para a produção do mel, alimento 

que esses insetos obtêm a maior parte da energia de que precisam, a partir de carboidratos na 

forma de açucares produzido pelas flores das plantas (PEREIRA, 2008). 

O pólen é um importante elemento na polinização das plantas superiores, mais 

também é utilizado como alimento pelas abelhas, colhido durante suas visitas às flores 

aderindo-se aos finos pelos que recobrem o corpo das abelhas (VIDAL et al, 2006). 

O pólen é um alimento indispensável para as abelhas, pois é o suprimento de 

proteínas, sais minerais e produtos biológicos especiais utilizados para o desenvolvimento e 

sobrevivência dos enxames. O pólen é coletado e estocados nos alvéolos e a partir de 

processos envolvendo a ação de enzimas presentes na saliva desses insetos recebe o nome de 

pão das abelhas (MARCHINI et al., 2005; ZWOFLER, 1982). 

 

 

 

 



 

16 

3.3 Plantas tóxicas para abelhas 

 

As abelhas apresentam grande importância como polinizadores de diversas espécies 

vegetais, porém muitas plantas que atraem esses agentes produzem compostos tóxicos que 

podem afetar a sobrevivência desses insetos (ROTHER et al.; 2009). 

Durante forrageamento as abelhas estão susceptíveis a toxidez em decorrência da 

produção de compostos secundários presentes em pólen, néctar floral, néctar extrafloral e, 

também, nas secreções de homópteros nas plantas visitadas (ALVES, 2010). 

Os impactos causados pela coleta de substâncias eventualmente tóxicas para as crias 

das abelhas proporciona o aumento da mortalidade de insetos imaturos, consequentemente 

levando a diminuição da colônia (VAN DER STEEN, 2001). 

Segundo Cintra et al (2005) em trabalho de revisão referente ao estudo das plantas 

tóxicas para abelhas, relacionou as principais plantas citadas como tóxicas por autores brasileiros; 

Sphatodea campanulata (espatodea), Stryphnodendron adstringens, S. polyphyllum 

(barbatimão) e Dimorphandra mollis (faveiro). De acordo com Del-Lama e Peruquetti (2006) a 

mortalidade de 20 espécies de abelhas ao visitarem as inflorescências de Caesalpinia 

peltophoroides (sibipiruna) e relacionaram essa mortalidade à presença de um composto tóxico no 

néctar.  

O problema com toxidade natural das abelhas foi verificado em muitas culturas que 

são de interesse apícola. Entre as inúmeras espécies, pertencentes a 36 diferentes gêneros, 

podem ser citadas as seguintes espécies tóxicas: Allium cepa, Tulipa gesneriana, Macadamia 

integrifólia, Aconitum spp., Papaver soniferum, Arabis glabra, Astragalus spp., Sophora 

microphylla, Camellia reticulata, Nicotiana tabacum e Digitalis purpurea (BARKER, 1990). 

Em confinamento com condições controladas o macerado obtido a partir de flores de 

Jatropha gossypiifolia (pinhão roxo) apresenta efeito tóxico sobre as operárias de A. 

mellifera, assim não sendo indicada como fonte proteica (ROCHA NETO et al., 2011). 

Barbosa et al (2011) estudando a toxicidade de Ipomoea asarifolia em operárias de A. 

mellifera obteve diminuição na sobrevivência com a introdução do macerado de flores na 

dieta alimentar das abelhas. 

 Outras plantas consideradas apícolas também apresentaram efeitos tóxicos na 

redução da curva de sobrevivência de abelhas operarias Apis mellifera com a utilização do 

macerado floral na dieta alimentar em condições de laboratório; a Lantana câmara 

(PEREIRA, 2005), Crotalaria micans (NASCIMENTO et al., 2013), Momordica charantia L. 
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(MARACAJÁ et al., 2011), Moringa oleifera L. (MARACAJÁ et al., 2010), Sideroxylon 

obtusifolium (GALVÃO SOBRINHO et al., 2013). 

 

3.4 Myracrodruon urundeuva Allemão. (Aroeira) 

 

Uma das principais espécies de plantas medicinais mais tradicionais da região 

Nordeste, a Myracrodruon urundeuva (aroeira) pertence a família Anacardiaceae. Na caatinga 

são árvores de 5-10 metros de altura, com tronco podendo chegar a um metro de diâmetro. 

Copa ampla, com flores compostas, com 5-7 pares de folíolos ovados-obtusos, com ate 5 cm 

de comprimento. As flores masculinas e femininas são pequenas e dispostas em grandes 

panículas pendentes. Frutos pequenos, com restos do cálice em forma de estrela (SILVA, 

2010).  

Na estação seca, período com poucos recursos florais na caatinga, plantas como a 

Aroeira são fundamentais para a alimentação das abelhas apresentando aptidão no 

fornecimento de néctar e pólen. O período de floração segundo Wiese (1985) ocorre de agosto 

a outubro. 

A aroeira apresenta propriedades medicinais comprovadas cientificamente na 

utilização como anti-inflamatórias, adstringentes, antialérgicas e cicatrizantes contra úlceras e 

alergias (AMARAL; SILVA, 2008). Além disso, segundo Scalon et al. (2012) é uma espécie 

de grande potencial econômico, em razão do aproveitamento da madeira, da extração de 

taninos e da utilização na farmacologia. 

É uma planta muito importante na disponibilidade de alimentos para as abelhas 

sendo considerada parte da flora apícola em todas as regiões de ocorrência, com registros de 

sua importância apícola na região sudoeste do estado do Mato Grosso (SOARES et al., 2007), 

na região do Semiárido Paraibano (SILVA et al., 2008), no Piauí em região polarizada pelo 

município de Picos (ARAÚJO, et al., 2013), e em todo o estado de Sergipe (SANTOS, 2009).  
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Local do Experimento 

 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Abelha e no Laboratório de Nutrição 

Animal do Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar (CCTA) da Universidade Federal 

de Campina Grande, Campus Pombal entre os meses de novembro e dezembro de 2015. 

 

4.2 Coleta e Preparo do Material 

 

 O Pólen foi coletado de inflorescências de plantas de M. urundeuva (Aroeira) no 

município de Poço de José de Moura no Sertão Paraibano durante o mês de agosto, período 

em que comumente ocorre o florescimento da planta na região.  

 As amostras coletadas foram conduzidas para o Laboratório de Abelhas, onde se 

realizou os procedimentos para a retirada de impurezas do material colhido, utilizando o 

agitador de peneiras eletromagnético com peneiras de análise granulométrica (Figura 1). 

 

Figura 1. Pólen de Myracrodruon urundeuva (Aroeira) utilizado no experimento. (A) Pólen 

após os procedimentos de retirada de impurezas. (B) Registro em microscópico do pólen 

utilizado. Pombal, UFCG. 2016.  

 
Fonte: Autor (2016). 

 

As abelhas operárias recém emergidas de Apis mellifera utilizadas na pesquisa foram 

capturadas de favo de crias, selecionados de colmeias provenientes do apiário da fazenda 

experimental da Universidade Federal de Campina Grande situada na cidade de São 

Domingos – PB. Os favos selecionados foram conduzidos para o Laboratório de Abelhas da 

UFCG em um núcleo transporte e durante 24 horas acompanhou-se o comportamento das 

abelhas recém-emergidas, sendo capturadas em tubos de ensaio formando grupos com 20 

abelhas, quantidade referente a uma repetição do experimento. 

A B 
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4.3 Condução do Bioensaio 

 

As abelhas capturadas foram colocadas em gaiolas de madeira, com 11 cm de 

comprimento, 11 cm de largura e 7 cm de altura, a parte superior fechada por uma lâmina de 

vidro para facilitar a observação das abelhas confinadas, com isso possibilitando o registro 

dos dados de mortalidade. Nas laterais de cada gaiola contendo orifícios simétricos de 

aproximadamente uma polegada de diâmetro, onde em um dos lados foi vedado por uma tela 

de náilon para propiciar a entrada de ar e na outra lateral por uma estrutura metálica em forma 

de cone utilizada para proporcionar maior aeração na finalidade de melhor conforto no 

confinamento das abelhas (Figura 2).  

 

Figura 2. (A) Medidas das gaiolas de madeiras utilizadas. (B) Utilização da estrutura metálica 

pelas abelhas na retiradas de sujeiras na gaiola. Pombal, UFCG. 2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2016). 
 

Durante a realização dos bioensaios, o suprimento de água e alimento foi realizado em 

tampas plásticas de 2,8 cm de diâmetro e recobertas com uma tela de arame para evitar mortes 

dos insetos por afogamento, além disso, a água foi embebida em algodão e o fornecimento 

realizado diariamente.  

No grupo controle (T0) foi realizado o fornecimento de água e pasta-candi como 

alimento, que consiste na mistura de açúcar de confeiteiro e mel na proporção de 5:1. Nos 

grupos experimentais as quantidades de pólen incorporado na dieta alimentar, são nas 

concentrações de 0,25%, 0,50%, 0,75% e 1,00%, em relação as 10g da pasta-candi.  

Foram utilizadas 80 abelhas recém-emergidas por tratamento, acondicionadas em 

quatro gaiolas de madeira (20 por gaiolas). O número de abelhas por cada repetição foi 

definido com base nos resultados obtidos no trabalho de Betioli e Chaud-Netto (2001) que 

A B 
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estudaram o efeito do tamanho de grupos sobre a longevidade de operárias de abelhas 

africanizadas em condições de laboratório. Os experimentos foram conduzidos em uma sala 

sob controle das condições ambientais com temperatura de 30º C ± 1º C e umidade relativa de 

70 ± 5%. (Figura 3). O levantamento da quantidade de abelhas mortas foi registrado 

diariamente, retirando-as cuidadosamente para evitar a fuga das demais. 

 

Figura 3. Disposição dos tratamentos com gaiolas de madeiras em condições de laboratório. 

Pombal, UFCG. 2016.  

 

Fonte: Autor (2016). 
 

4.4 Delineamento experimental e avaliações 

 

O trabalho foi conduzido em delineamento experimental em blocos casualizado, com 

cinco tratamentos (diferentes concentrações de pólen na dieta alimentar das abelhas) (Tabela 

1), distribuídos em quatro repetições, totalizando 20 gaiolas contendo 20 abelhas operarias de 

A. mellifera por recipiente, totalizando 400 abelhas por bioensaio.  

 

Tabela 1. Composição dos tratamentos utilizados no experimento com a proporção entre a 

quantidade de pólen de Myracrodruon urundeuva e pasta-cândi oferecidos às operárias de A. 

mellifera 

Tratamentos Concentração Pasta-candi (g) Pólen (g) 

T0 0,0% 10,0 0,0 

T1 0,25% 9,975 0,025 

T2 0,5% 9,95 0,05 

T3 0,75% 9,925 0,075 

T4 1,0% 9,9 0,1 
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4.5 Características que serão avaliadas 

 

A análise de sobrevivência das abelhas operárias foi realizada usando o método de 

Kaplan-Meier com a obtenção de Curvas de Sobrevivência. 

A toxicidade do pólen de Myracrodruon urundeuva foi medida pelo decorrer do 

Período médio para mortalidade total das abelhas na gaiola (PMTG); Índice de mortalidade 

(IM) expresso em abelhas/dia, obtido pela razão entre a quantidade de abelhas mortas e a 

duração do experimento em dias (Eq. 01); e pelo Tempo médio de mortalidade (TMM) 

expresso em dias, calculado pela razão entre o somatório das abelhas mortas multiplicado 

pelo número de dias e o total de abelhas mortas (Eq. 02). 

 

IM = Quantidade de abelhas mortas                                                                    (Eq. 01) 

       Número de dias 

 

TMM = (Σ abelhas mortas x número de dias)             (Eq. 02) 

   Total de abelhas mortas 

 

4.6 Análises Estatísticas 

 

Os dados coletados foram dispostos em planilhas e analisados pelo Software 

GraphPad Prism
®

 6 com aplicação do teste não paramétrico Log-Rank Test, para comparar as 

curvas de sobrevivência obtidas. As médias das varáveis PMTG, IM e TMM foram analisadas 

mediante análise de variância pelo teste F em nível de 0,05 e 0,01 de probabilidade e nos 

casos de significância realizou-se análise de regressão polinomial linear e quadrática 

utilizando-se o software estatístico SISVAR
® 

(FERREIRA, 2010). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

 Na Tabela 2 observa-se que houve diferença significativa para as variáveis Período 

para mortalidade total nas abelhas na gaiola (PMTG) e Tempo médio de mortalidade (TMM) 

ao nível de 5% de probabilidade e para a variável Índice de mortalidade (IM) ao nível de 1%.  

 

Tabela 2. Análise de variância para as características: Período médio para mortalidade total 

das abelhas na gaiola (PMTG), Índice de mortalidade (IM) e Tempo médio de mortalidade 

(TMM) para abelhas operarias de A. mellifera sujeitas às dietas alimentares com adição de 

concentrações crescentes de pólen de M. urundeuva. Pombal, UFCG. 2016. 

FV GL 
Quadrado Médio 

PMTG IM TMM 

Tratamento 4 66,30
**

 2,058
*
 11,242

**
 

    Reg. Linear 1 235,225
**

 7,655
**

 34,097
**

 

    Reg. Quadrática 1 19,446
*
 0,359

ns
 8,506

*
 

Repetição 3 4,3166
ns

 0,0516
ns

 2,359
ns

 

CV(%)  16,18 24.47 19,58 
ns; *; **: não significativo; significativo a p<0,05 e p<0,01, pelo teste F, respectivamente. CV: coeficiente de 

variação. 

 Em condições de laboratório, Milfont (2007), testando a toxidade de diferentes tipos 

de pólens, não verificou diferença estatística para o IM e o TMM em Apis mellifera 

alimentadas com pólen de mamona, pólen de coqueiro e pólen silvestre (diversos), não 

corroborando com os resultados obtidos nesta pesquisa. 

O Período para Mortalidade Total das Abelhas na Gaiola (PMTG) apresentou 

comportamento decrescente em relação ao aumento da concentração de pólen de M. 

urundeuva na dieta alimentar (pasta-candi) fornecida as abelhas A. mellifera, onde na 

concentração de 1% destacou-se como o menor PMTG com média de 9,5 dias (Figura 4).  

 

Figura 4. Período para mortalidade total nas abelhas na gaiola (PMTG) sob condições de 

laboratório sujeitas às dietas alimentares com adição de concentrações crescentes de pólen de 

M. urundeuva. Pombal, 2016 
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 A Figura 5 apresenta o comportamento crescente do Índice de mortalidade (IM) em 

relação ao aumento da concentração de pólen de M. urundeuva na dieta alimentar fornecida as 

abelhas A. mellifera, diferente do resultado demonstrado nas demais variáveis analisadas, 

tendo em vista que esse desempenho é em resposta ao grau de toxicidade das concentrações 

fornecidas.  

 

Figura 5. Índice de mortalidade (IM) de abelhas operarias de A. mellifera sujeitas à dietas 

alimentares com adição de concentrações crescentes de pólen de M. urundeuva. Pombal, 

UFCG. 2016 

 

O tempo médio de mortalidade (TMM) apresentou resultados com desempenho 

semelhante ao PMTG, onde o tratamento com maior concentração de pólen na alimentação 

das abelhas obteve menor média com aproximadamente 3,6 dias (Figura 6).  

 

Figura 6. Tempo médio de mortalidade (TMM) de abelhas operarias de A. mellifera sujeitas à 

dietas alimentares com adição de concentrações crescentes de pólen de M. urundeuva. 

Pombal, UFCG. 2016. 
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O resultado do Log-Rank Test constatou-se diferenças significativas em nível de 1% 

de probabilidade na comparação entre as curvas de sobrevivência do grupo controle (T0) em 

relação aos tratamentos T1, T2, T3, T4 respectivamente as concentrações 0,25 %, 0,50%, 

0,75% 1,00% (Tabela 2). Silva et al. (2010) não observou diferença significativa entre as 

curvas de sobrevivência de abelhas Apis mellifera alimentadas com dietas contendo 

concentrações de pólen de Mimosa tenuiflora em condições controladas. 

 

Tabela 3. Resultado da análise estatística comparativa dos dados da curva de sobrevivência 

referentes aos tratamentos utilizados com adição de concentrações crescentes de pólen de M. 

urundeuva nas dietas alimentares para abelhas operarias de A. mellifera. Pombal. UFCG. 

2016. 

 Log Rank Test 

 GL Qui-Quadrado P -Valor 

Curva de sobrevivência 1 66,14 P < 0,0001 

 

Em laboratório, Assis Junior et al. (2011) constataram diferença significativa entre as 

curvas de sobrevivência de operarias A. mellifera alimentadas a partir de dietas acrescidas 

com pólen de Ricunus communis. Resultado semelhante foi verificado por Melo et al. (2013) 

utilizando pólen de Caesalpinia pyramidalis.  

Observa-se na figura 7 redução na sobrevivência das abelhas Apis mellifera com a 

utilização da dieta alimentar contendo concentrações de pólen de M. urundeuva, sendo o 

tratamento com 1% de pólen adicionado à pasta-candi (T4) o que apresentou a menor curva 

de sobrevivência. 

 

Figura 7. Curva de sobrevivência de operárias adultas de Apis mellifera sujeitas às dietas 

alimentares com adição de concentrações crescentes de pólen de Myracrodruon urundeuva 

(T0-0%; T1-0,25%; T2-0,5%; T3-0,75%, T4-1%). Pombal, UFCG. 2016. 
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Estudando a toxicidade do pólen de plantas selecionadas da região Semiárida (Azadirachta 

indica, Mimosa tenuiflora e Piptadenia stipulacea) visitadas por A. mellifera em condições de 

laboratório, Mesquita et al. (2010) observaram que o pólen de P. stipulacea e A. indica reduziu a curva 

de sobrevivência das abelhas, enquanto que o pólen de M. tenuiflora não apresentou efeito toxico em 

todas as concentrações utilizadas. 

Na comparação da curva de sobrevivência entre o tratamento controle (T0) e os 

demais tratamentos (T1, T2, T3 e T4) registrou-se uma diminuição significativa na 

sobrevivência das abelhas dos grupos experimentais, indicando efeito tóxico para as mesmas, 

como pode ser observado na Tabela 4 e Figura 8, apresentando diferença significativa em 

praticamente todas as comparações pelo Log-Rank Test ao nível de 1% de probabilidade, 

apenas o teste entre o tratamento controle (T0) e o grupo com concentração de 0,25% de 

pólen (T1) demostraram resultado significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

 

Tabela 4. Resultado da análise estatística comparativa dos dados da curva de sobrevivência 

referentes às comparações entre o grupo controle (T0) e os demais tratamentos (T1-0,25%; 

T2-0,5%, T3-0,75%; T4-1%) na avaliação do efeito tóxico do pólen de M. urundeuva 

adicionado dieta alimentar de abelhas A. mellífera. Pombal. UFCG. 2016. 

Comparação GL 
Qui-

quadrada 
P-Valor 

Mediana Valor Min Valor Max. 

T0 Trat. T0 Trat. T0 Trat. 

T0 – T1 1 4,715 0,0299
*
 9 8 2 2 23 18 

T0 – T2 1 7,417 0,0065
**

 9 8 2 3 23 16 

T0 – T3 1 31,09 <0,0001
**

 9 7 2 2 23 15 

T0 – T4 1 57,18 <0,0001
**

 9 5 2 2 23 13 
*
 Indica valor não significativo ao nível de 5% de probabilidade; 

**
 Indica valor não significativo ao nível de 1% 

de probabilidade. 

Na análise das curvas de sobrevivência percebe-se que o efeito tóxico das 

concentrações de pólen não foi imediato, não se manifestando nos primeiros dias do 

experimento, verifica-se que a redução da sobrevivência das operárias em todos os 

tratamentos com concentrações crescentes de pólen começou a se acentuar aproximadamente 

a partir do 6º dia (Figura 8).  

A comparação entre o grupo controle (T0) e tratamento com adição de 1,0% de pólen 

(T4) destaca-se apresentando a mais rápida reação do efeito tóxico, onde observa-se a redução 

da sobrevivência nos primeiros dias, culminando com uma mortalidade de 100% no 13º dia 

para o tratamento T4, entretanto o tratamento controle sobreviveu até o 23º dia (Figura 8 D). 

Os tratamentos com concentrações de pólen 0,25%; 0,5% e 0,75% apresentaram 

respectivamente mortalidade de 100% aos 18, 16 e 15 dias (Figura 8). 
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Figura 8. Comparação entre as curvas de sobrevivência de operárias de abelhas A. mellifera 

do grupo controle alimentadas com pasta-candi e os tratamentos com adições crescentes de 

pólen de M. urundeuva. (A) grupo controle (T0) e tratamento com adição de 0,25% de pólen 

(T1). (B) grupo controle (T0) e tratamento com adição de 0,5% de pólen (T2). (C) grupo 

controle (T0) e tratamento com adição de 0,75% de pólen (T3). (D) grupo controle (T0) e 

tratamento com adição de 1,0% de pólen (T4). Pombal, UFCG. 2016. 
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A média de sobrevivência das abelhas operárias obtidas no tratamento controle foi de 

apenas 20 dias, resultado bem inferior aos dados encontrados na literatura (38-42 dias) para 

abelhas que vivem na natureza, porém, pelo fato das abelhas nas gaiolas estarem privadas de 

desempenharem suas funções biológicas para as quais evoluíram (FREE, 1987).  

Em condições de laboratório algumas pesquisas demostram resultados semelhantes 

relacionados à sobrevivência média de abelhas operárias na região nordeste. Maracajá et al. 

(2011) em bioensaio tendo como dieta alimentar a pasta-candi registou uma média máxima de 

sobrevivência de 19 dias, a mesma quantidade de dias também foi observada por Melo et al. 

(2011) e Nascimento et al. (2013).  

A aroeira apresenta uma substância em sua composição denominada tanino que é 

encontrada em varias partes da planta como na madeira (QUEIROZ et al., 2002), folhas e 

casca (MONTEIRO et al., 2006). Segundo Santoro et al. (2004) o tanino presente no 

A B 

D C 
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barbatimão (Stryphnodendron spp.) afetou significativamente a longevidade das abelhas Apis 

mellifera ao ser adicionado na dieta alimentar dos insetos em condições de laboratório.  

Mesmo sabendo da presença de tanino na aroeira não se pode afirmar que o mesmo 

seja componente do pólen da planta, e consequentemente associar os resultados encontrados 

nessa pesquisa ao potencial tóxico dessa substância. 
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6. CONCLUSÕES  

O pólen de Myracrodruon urundeuva apresentou potencial toxico capaz de diminuir a 

sobrevivência de abelhas operárias Apis mellifera mantidas em condições de confinamento em 

laboratório.  

O efeito tóxico do pólen adicionado na dieta alimentar das abelhas respondeu de forma 

crescente em relação ao aumento da concentração das doses. 

Há necessidade de estudos posteriores para identificar quais substâncias promovem o 

efeito toxico no pólen de Myracrodruon urundeuva na sobrevivência de Apis mellifera. 
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